
289

RESUMO: 
A ludopedagogia é fundamental para o 

desenvolvimento infantil, pois ele se constitui 
enquanto linguagem, desafia o pensamento, 
a memória, possibilita a busca de solução 
de problemas, promove a negociação entre 
crianças, o planejamento, a investigação, 
a discussão de valores, a criação de regras, 
dentre outros fatores enriquecedores. O ob-
jetivo é promover a pesquisa literária para es-
clarecer e aprimorar o conhecimento sobre o 
tema com foco na socialização da criança e 
seu aprendizado através da ludopedagogia. 
A metodologia que utilizamos constituiu-se 
do estudo bibliográficos de vários autores 
que versaram sobre o tema. Cada capítulo 
tratou das peculiaridades do tema e conside-
rou o envolvimento pedagógico pertinente a 
unidade escolar com todo seu corpo docen-
te, administradores e funcionários levando 
em conta o ambiente ao qual a criança estará 
inserida. Consideramos ainda, o resgate das 
brincadeiras tradicionais como forma de pro-
piciar às crianças oportunidades de partici-
par, interagir, movimentar-se e expressar-se.

Palavras chave: Ludopedagogia. Edu-
cação Infantil. Intervenção Neuropsicopeda-
gógica.

1	 INTRODUÇÃO
A delimitação do tema mostra que o 

trabalho com as atividades lúdicas e a ludo-
pedagogia, como intervenções neuropsico-
pedagógicas, facilitam a socialização e torna 
o aprendizado nas escolas de educação in-
fantil um instrumento pedagógico socializa-
dor e agregador de conhecimento e cultura.

 O problema de pesquisa foi elabora-
do tendo como meta responder à questão: 
Como a ludopedagogia pode ser usada como 
instrumento de intervenção pedagógica au-
xiliando na aprendizagem e socialização na 
educação infantil? De que forma ela pode ser 
trabalhada visando melhorar o processo en-
sino aprendizagem na educação infantil?

A justificativa para nosso projeto foi 
a percepção de que o brincar parece ser a 
mola propulsora da infância! Em todos os 
lugares do mundo, em todas as culturas ao 
observarmos a sociedade humana e as crian-
ças que as compõe notamos que brincar, de 
maneiras diversas e com técnicas e fazeres 
diferentes, é comum a grande parte dos mo-
radores de nosso planeta. Assim, sendo algo 
tão fraterno e poderoso por si só, precisa ser 
observado, pesquisado e olhado em suas 
múltiplas facetas. Quando ouvimos falar de 
brincar nossa memória instantaneamente 

relaciona o fato a criança. Levar a criança a 
pensar, a inserir-se dentro de um contexto 
social muitas vezes pré-estabelecido pelos 
adultos que a rodeiam é um grande desafio

No objetivo geral procuramos reunir 
informações sobre a importância do brincar 
na infância e do lúdico como auxilio a pe-
dagogia para socialização e aprendizado na 
educação infantil.

Objetivos específicos procuram apre-
sentar o lúdico como forma de construção 
da identidade protagonista que pode auxiliar 
na socialização de indivíduos dentro de gru-
pos, mostrar a importância de brincar dentro 
dos espaços da escola e a adesão deste ins-
trumento de socialização e aprendizado pe-
los docentes e propor o resgate de algumas 
brincadeiras populares mostrando que exis-
te uma cultura do brincar inserida no Brasil 
que pode ser apropriada pelas crianças reti-
rando-as assim da extrema dependência que 
possuem dos instrumentos tecnológicos.

Nossa metodologia, foi baseada em 
pesquisa e nesta foram escolhidos livros de 
autores que versavam sobre o tema brincar 
e sua inserção no desenvolvimento infantil 
dentro das escolas de educação infantil. A 
sedimentação do brincar em suas múltiplas 
formas guiou-nos na procura de respostas 
para nossas questões norteadoras já apre-
sentadas. Baseando-se em pesquisas biblio-
gráficas, pretendem-se obter os dados ne-
cessários para a construção deste trabalho. 
Discutiremos, então, sobre a importância da 
brincadeira, expondo opiniões quanto ao 
brincar. Sobre o papel do brincar na escola e 
a importância deste no aprimoramento das 
relações entre as crianças e a melhora da 
adaptação escolar. Na observação da intera-
ção de crianças com finalidade de verificar o 
desenvolvimento das mesmas, interagindo 
umas com as outras, durante as brincadei-
ras individuais e coletivas, tendo, por vezes, 
a participação da professora em meio às di-
versas formas de buscar com que os alunos 
passassem a brincar de forma dirigida e es-
pontânea. As observações feitas no decorrer 
desta pesquisa serão os indicadores que au-
xiliarão na solução das questões que consti-
tuem o problema apresentado no projeto.

Realizaremos leituras acerca do tema 
e de suas vertentes, de autores conceituados 
como Vygotsky, Piaget, Kramer, entre outros 
que focalizam e contribuem para o desenvol-
vimento e enriquecimento do tema abordado 
a fim de que possamos comparar as observa-
ções cotidianas com a pesquisa bibliográfica 
acerca do assunto.

Observando as crianças percebe-se 
que o brincar para elas é fonte natural de ale-
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gria e aprendizado. Quando brincam elas ab-
sorvem conceitos de disciplina, moral, ética e 
elementos de convivência. O ambiente esco-
lar tradicional e eivado de regras de condu-
ta e tempo determinado, neste lugar técnico 
(lugar de aprender) totalmente diferente do 
ambiente familiar a criança se sente insegura 
e muitas vezes amedrontada.

Compreendendo este momento úni-
co para a criança a pesquisa voltou-se para 
este aspecto do brincar inserido no trabalho 
pedagógico durante a educação infantil pois 
o brincar une, tranquiliza e socializa a crian-
ça. A intenção deste trabalho é esclarecer e 
apontar com uma bibliografia especialmente 
voltada para o assunto em questão, o estudo 
do caráter socializador do brincar humano 
em suas diferentes conotações.

Na escola ao corpo docente cabe a 
mediação provocadora. Aos demais cabe o 
olhar atento para suprir todos os meios de 
segurança e cuidado na trajetória da criança 
no ambiente escolar. A criança, suas emo-
ções, seu protagonismo, sua apreensão do 
mundo será nossa abordagem. Portanto nos-
sa pesquisa e metodologia versará a respeito 
da criança e do brinquedo como ferramenta 
para o auxílio na aprendizagem.

 
2	 A LUDOPEDAGOGIA NA EDUCA-

ÇÃO INFANTIL
A infância é um momento de intensa 

atividade cerebral, física e social. Quando ob-
servamos uma criança inserida em um am-
biente público mesmo que esteja aparente-
mente parada, ela é puro protagonismo. Seus 
olhos, suas pernas e braços em movimentos 
suaves e regulares, seu sorriso furtivo de-
monstrarão com profunda exatidão que seu 
ser é todo ativo e dinâmico. Sua mente ab-
sorve cada detalhe do ambiente.

Abordando o cotidiano escolar pela 
via do brincar, na realidade a pesquisa pro-
curou encontrara criança em espaço que su-
postamente deveria estar favorecendo seu 
desenvolvimento como ser autônomo, criati-
vo, pleno. Os dados revelam que, em raros 
momentos, à revelia do ambiente e dos adul-
tos, a criança emerge por detrás do que se 
costuma considerar como aluno na escola 
brasileira. Em outras palavras, reprimida na 
forma de aluno, do qual se espera obediên-
cia, silencio, passividade, submissão a regras 
e rotinas – muitas das quais sem objetivos 
claros – encontra-se a criança, curiosa, ativa, 
ansiosa por novas experiências e pelas opor-
tunidades de interagir com outras crianças e 
com o ambiente. (GISELA WAJSKOP, 2001, p. 
11)

A escola normalmente é por si mesma 
presa a uma porção de deveres e regras. Por 
ser crivada de olhares, ora político se sobre-
pondo ao pedagógico, ora pedagógico en-
gessado em modos de fazer ultrapassados, 

anacrônicos, a escola se estabelece como de-
tentora de saberes. Aquele que a frequenta 
“perde” a denominação de ser criança com 
necessidades únicas e passa a ser denomina-
da como aluno. Ao aluno cabe ser parte de 
um grupo, é instruído a se constituir enquan-
to ser dentro das regras estabelecidas. Es-
tas regras o analisam, o mensuram, o levam 
adiante ou o avaliam como incapaz.

Mesmo as escolas infantis que são ta-
chadas como competentes nada mais fazem 
que reproduzir conteúdo e impor regras. 
Torna-se claro que para a criança uma rotina 
pré-estabelecida traz conforto e segurança. 
Entretanto, nesta rotina, deve haver de for-
ma constante inesquecíveis momentos em 
que sua espontaneidade criativa e individual 
deve ser privilegiada.

 O protagonismo infantil deve ser me-
diado com conhecimento e abordagens cria-
tivas e desafiadoras por todos os agentes 
educativos que fazem parte do quadro hu-
mano que compõe a escola.

O recinto escolar é, em todos os ins-
tantes e ambientes que possui, lugar de 
aprender e, quem dele se aproxima, deve ter 
isto em mente.

“As crianças crescem em universos 
“multiculturais”, recebendo a influência das 
mais diversas culturas: a familiar (de pai, mãe 
ou outros adultos responsáveis por elas); a da 
comunidade na qual estão inseridas; a prati-
cada na escola e a cultura global (transmitida 
pela mídia. Todo este “caldo” reflete-se nas 
brincadeiras, em que as crianças mesclam 
esse riquíssimo universo lúdico. ” (ADRIANA 
FRIEDMANN, 2012, p. 17)

Desde as pessoas que participam do 
quadro de funcionários da limpeza, perpas-
sando pelas funcionárias que proveem a 
alimentação das crianças, administradores 
da escola, agentes de atendimentos escolar, 
professoras e professores ou qualquer outro 
indivíduo que adentre ao ambiente escolar, 
todos devem ter em si a necessária noção 
de que serão avaliados, observados e, em al-
guns momentos imitados pelas crianças.

O recinto escolar é, em todos os ins-
tantes e ambientes que possui, lugar de 
aprender e, quem dele se aproxima, deve ter 
isto em mente assim sendo estar atentos as 
descobertas que permeiam o brincar criativo 
de todas as crianças jamais perdendo de vis-
ta que elas são o cerne de todo trabalho de-
senvolvido nas unidades escolares e, portan-
to, merecem toda empatia e respeito de cada 
indivíduo adulto que com elas interagem.

Todo o aparato educacional na edu-
cação infantil, tanto pessoas como objetos, 
móveis e aquisições, devem estar voltados 
para as crianças pequenas. Não poderia ser 
diferente com os espaços. Cada canto, cada 
objeto, cada mobiliário adquirido para ser 
disposto dentro do espaço físico da educação 
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infantil deve ter em vista, ao ser adquirido, 
como algo provocador para a criança.

“Cada assunto tratado na escola tem 
sua própria relação especifica com o curso 
do desenvolvimento da criança, relação essa 
que varia a medida que a criança vai de um 
estágio a outro (...)” (L.S. VIGOTSKI apud WA-
JSKOP, 2001)

 A criança absorve tudo que lhe é en-
sinado. Esta transmissão de conhecimen-
to pode se dar de forma proposital ou não. 
Conforme vai crescendo ela se apropria de 
repertórios de conhecimentos novos ou re-
faz percursos de aprendizagens que já havia 
interiorizado. Tudo lhe ensina, a sua volta 
quase tudo lhe provoca. Seu cérebro é um 
“radar esponja” que tudo retém, absorve e 
cria. Daí vem a necessidade de se pensar e 
ocupar espaços de forma pensada, planejada 
para que, na medida mais ampla possível, ela 
enquanto participante ativa dos espaços es-
colares tenha o privilégio de ter um ambiente 
provocador a sua criatividade.

De maneira criativa e levando em 
conta as necessidades das crianças citamos 
abaixo algumas maneiras onde o espaço da 
sala de aula pode ser criativamente adaptado 
para que dele se faça um ambiente que pos-
sibilite a brincadeira individual e em grupos;

•	 Virar as mesas ao contrário e en-
rolar um pano em volta para formar um bar-
co;

•	 Empilhar uma mesa virada so-
bre a outra e passar um barbante circundan-
do os pés da mesa virado para cima, para fa-
zer uma barraca de feira;

•	 Colocar almofadas aconchegan-
tes em um canto para “ler”;

•	 Deixar um pedaço de chão com 
caixotes para fazer uma pista para arremes-
sar bolinha de gude sem espalhar pelo chão.

“De toda maneira, o professor não dei-
xa de garantir seu papel de coordenador do 
grupo, na medida em que escolhe a forma 
de constituir o espaço e propõe desafios ao 
grupo. A arrumação da sala em cantos de ati-
vidades proporciona também um importante 
aprendizado para as crianças, o da transfor-
mação do próprio ambiente e da descoberta 
de que muitos mundos cabem numa única 
sala de aula! As possibilidades são variadas 
e mutantes. ” (ADRIANA KLISYS apud REVISTA 
AVISA LÁ, 01, 2007)

A criatividade do professor também é 
desafiada. Seu olhar capacitado e critico deve 
desbravar as amplas possibilidades de espa-
ços e objetos. A arrumação da sala deve ser 
atrativa e única, plena de objetivos e percur-
sos de aprendizagens. Ao docente cabe coor-
denar, mediar e, dentro das possibilidades de 
cada criança, desafia-la a superar obstáculos 

e medos levando-as a se sentirem seguras 
para ir sempre em frente atingido o máximo 
possível em sua aprendizagem e socialização.

Nada representa mais a alegria e cria-
tividade de um povo do que sua cultura po-
pular a qual denomina-se muitas vezes como 
Folclore. Dentro da cultura folclórica de um 
povo vemos o colorido de suas gentes, suas 
cantigas, danças, folguedos e sem dúvida 
nenhumas suas maneiras de brincar onde 
crianças e adultos se constituírem como su-
jeitos brincantes.

Faz-se necessário mostrar as crianças 
formas de brincar além das tecnológicas que 
elas, em sua maioria, já dominam. Cabe a 
escola oportunizar brincadeiras, jogos, canti-
gas, advinhas e mesmo instrumentos de brin-
car que sejam resgatados da cultura popular 
ou construídos por elas mesmas que as farão 
redescobrir o prazer de brincar sem o objeto 
tecnológico. A tecnologia e sua ostensiva pre-
sença no cotidiano das crianças não pode ser 
o único instrumento de brincar e divertir-se a 
que elas têm acesso.

E preciso que elas descubram o prazer 
nos modos de brincar em grupo e dos quais 
dependem exclusivamente sua criatividade e 
mobilidade dentro das peculiaridades físicas 
de cada um.

Brincar deve, portanto, como diz San-
ny, ser instrumento usado por todo seu po-
tencial pedagógico, prazeroso, criativo como 
um precioso meio para que as escolas de 
educação infantil atinjam seus objetivos que, 
embora sejam técnicos e permeados pelas 
políticas educacionais em voga no momento, 
não podem deixar de perder de vista sua ma-
téria principal qual seja: A criança.

2.1	 Resgatando o brincar no espaço 
escolar como importante contribuição para o 
processo ensino aprendizagem

De acordo com Guedes (2008, p.74) 
“Brincar em qualquer espaço, seja no quintal, 
na rua no play, na praça. E por que não, tam-
bém na escola? “Portanto esta citação leva- 
nos a compreender que é necessário garantir 
à criança cidadã produtora histórica e cultu-
ral, o direito à infância, garantindo a ela um 
tempo/espaço para o brincar.

 
Segundo Santos (2008, p.115) ”Como 

garantir o direito da criança brincar, se na es-
cola, local em que a criança permanece muito 
tempo de sua vida, não se brinca e o brincar 
é desprezado?”

No entanto, o brincar no espaço esco-
lar só se viabilizará mediante a conscientiza-
ção dos educadores quanto a importância do 
brincar, assim os educadores devem permitir 
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às crianças o exercício do que lhes é de direi-
to, isto é, brincar [...]”

De acordo com Maluf (2009, p.29) 
“Quem trabalha na educação de crianças 
deve saber que podemos sempre desenvol-
ver a motricidade, a atenção e a imaginação 
de uma criança, brincando com ela. O lúdico 
é o parceiro do professor. ”

Assim para Maluf:
Independentemente do tipo de vida 

que se leve, adultos, jovens e crianças, to-
dos precisam da brincadeira e de alguma 
forma de jogo, sonho e fantasia para viver. A 
capacidade de brincar abre para todos uma 
possibilidade de decifrar os enigmas que os 
rodeiam. O brincar pode ser um elemento 
importante através do qual se aprende, sen-
do sujeito ativo desta aprendizagem que tem 
na ludicidade o prazer de aprender. ( 2009, 
p.29)

Partindo dessa premissa de que todos 
precisam do jogo e da brincadeira e que o in-
divíduo só é completo quando brinca. Leva-
-nos a entender que os jogos e as brincadei-
ras alimentam o nosso espírito imaginativo e 
inventivo do faz de conta e a isso chamamos 
de lúdico. Assim, o lúdico nas brincadeiras 
propicia momentos de fantasia, de sonhos 
contribuindo para o aprendizado sendo uma 
forma natural de aprender. Nesse sentido, 
Maluf (2009, p.9) relata que: “A busca do sa-
ber torna-se importante e prazerosa quando 
a criança aprende brincando. ” Portanto para 
o autor (2009, p.33) ”Faz-se necessário que 
o professor estabeleça uma conexão entre 
o prazer, o brincar e o aprender”. Assim, é 
importante que o professor como mediador 
do processo ensino- aprendizagem, estimule 
o aluno a brincar nesses espaços escolares, 
pois as atividades lúdicas influenciam signifi-
cativamente na construção do conhecimento 
do aluno, sendo fonte de prazer e descober-
ta. Portanto o brincar nesses espaços educa-
tivos, precisa estar em constante quadro de 
inquietações e reflexões por parte dos edu-
cadores.

Assim é preciso que:
 O adulto seja elemento integrante das 

brincadeiras, ora como observador e organi-
zador, ora como personagem que explicita ou 
questiona e enriquece o desenrolar da trama, 
ora como elo de ligação entre as crianças e 
os objetos. E como elemento mediador entre 
as crianças e o conhecimento, o adulto deve 
estar sempre atento às primeiras, acolhendo 
suas brincadeiras, atento às suas questões, 
a auxiliando-as nas suas reais necessidades 
e buscas em compreender e agir sobre o 
mundo em que vivem. (WAJSKOP, 1999, apud 
MEYER,2003,p.42)

Segundo Maluf (2009, p. 33) “É preciso 
que os professores se coloquem como par-
ticipantes, acompanhando todo o processo 
da atividade, mediando os conhecimentos 

através da brincadeira, do jogo e outras ati-
vidades”.

Nesse sentido Meyer relata que:
Todas essas leituras fazem repensar 

as práticas e as oportunidades que aconte-
cem em nossa sala, e consequentemente 
na escola. O papel do jogo ou brincadeira 
educativo é bastante forte, mas nem tudo é 
marcado pela função pedagógica. As crianças 
precisam de momentos da brincadeira pela 
brincadeira. Cabe ao professor o papel de ob-
servador/mediador nestes momentos, pro-
curando intervir quando for absolutamente 
necessário. ( 2003, p.42)

No entanto faz-se necessário pen-
sar que, no brincar, não se aprende somen-
te conteúdos escolares, pois aprender vai 
muito além do que armazenar conteúdos 
aprende-se também algo sobre a vida e a 
constante peleja que nela travamos. Para 
Smole; Diniz, Cândido, (2000, p. 14) ”quando 
brinca, a criança se defronta com desafios e 
problemas, devendo constantemente buscar 
soluções para as situações a ela colocadas. A 
brincadeira auxilia a criança a criar uma ima-
gem de respeito a si mesma, manifestar gos-
tos, desejos, dúvidas mal-estar, críticas, abor-
recimentos, etc.[...]. ” Assim como brincando, 
ela desenvolve as qualidades de observação, 
coragem, iniciativa, sociabilidade, disciplina, 
capacidade criativa, gentileza e enriquece os 
valores intelectuais e morais. Dessa forma, a 
escola também deve permitir que a criança 
vivencie esses momentos para que ela pos-
sa ter a oportunidade de manifestar através 
das brincadeiras todas essas sensações, pois 
é através das atividades lúdicas que a criança 
terá a oportunidade de conviver com os dife-
rentes sentimentos que fazem parte da sua 
realidade interior.

Por isso, como educador devemos 
sempre redimensionar nossas ações incluin-
do no processo de aprender não só a con-
dição de desenvolver habilidades cognitivas 
dos alunos, mas também a social, a motora 
e a emocional, criando oportunidades para 
que os alunos vivenciem atividades que favo-
reçam a solidariedade, a cooperação, o res-
peito, para poder enfim lidar com as frustra-
ções e com os seus limites.

Portanto, devemos redescobrir e re-
construir, em nós mesmos o gosto pelo fazer 
lúdico. Buscando em nossas experiências re-
motas, ou não, brincadeiras de infância e de 
adolescência.

De acordo com Santos:
Quando nos recordamos de nossa 

infância, são muitas as lembranças que per-
meiam nossas cabeças. Impossível falar do 
tempo de criança sem lembrar das brincadei-
ras de rua, das cantigas de roda, dos jogos 
de procurar e pegar, correr e pular e muitos 
outros que nossa memória guarda com mui-
to carinho. (SANTOS, 2008, p. 101)
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Em contrapartida, o universo infantil 
está presente em cada um de nós. As expe-
riências na infância deixam profundas mar-
cas em nossa vida, mesmo sem sabermos 
disso, e as trazemos nos gestos, nas falas e 
nos costumes. Tudo fica guardado: os “bens 
e males” que vivemos fazem parte da nossa 
história pessoal e social, estando escondidos 
ou não em nossa memória. Os brinquedos e 
brincadeiras integram esse leque de experi-
ências vividas. Entretanto, ao recordarmos a 
própria infância, lembramos de brincadeiras 
muito legais, como: jogos de bolas de gude, 
queimada, passa anel, amarelinha, pipas, ba-
lança caixão, pé de lata, jogos de piões, jogo 
de taco e os diversos piques e entre outras 
que hoje algumas crianças ainda desconhe-
cem. Segundo Santos, (2008, p.101) ” quem é 
que não se lembra, com o coração cheio de 
saudades, daquele tempo em que as brinca-
deiras com os colegas era o que tínhamos de 
mais importante para fazer. ”.

Portanto para Santos:
 Enquanto educadoras, entendemos 

que o brinquedo, a brincadeira e o jogo são 
elementos de suma importância na infância. 
É através do brincar, que a criança terá con-
dições de construir sua identidade, socializar-
-se, enquanto parte integrante de um grupo, 
conhecer e reconhecer-se, amar e ser ama-
da. ( 2008, p. 101)

Nesse sentido, é brincando que a 
criança irá construir a sua identidade, ela 
terá oportunidade de se devolver e apren-
der, portanto é fundamental que a criança 
se sinta amada e acolhida na escola, em um 
ambiente que lhe ofereça segurança afetiva 
para que ela possa evoluir e adquirir autono-
mia. Assim, Guedes (2008, p. 74), acredita que 
o brincar “nos torna mais próximo do outro, 
nos ajuda a viver melhor, a respeitar o outro, 
a fazer amigos, a manter a tradição”. Portan-
to é resgatando a tradição das brincadeiras, 
que ampliaremos o universo lúdico e cultural 
das nossas crianças.

Dessa forma, Pereira faz nos entender 
que:

O ato de brincar é um legado dos nos-
sos antepassados. Faz parte da vida e sobre-
vivência de cada criança; está no alicerce da 
cultura de um povo. Brinquedos e brincadei-
ras são um patrimônio que pertencem à hu-
manidade. (PEREIRA, 2004, p. 8)

Portanto, quando resgatamos em 
nossa cultura popular jogos e brincadeiras 
“do tempo da vovó ”estamos retomando jo-
gos antigos e resgatando o caráter lúdico do 
nosso folclore que por muitas vezes caíram 
no esquecimento e que algumas crianças 
ainda nunca ouviram falar. Nesse sentido, é 
importante que se resgate no espaço esco-
lar a cultura popular da comunidade para 
que a criança possa reconhecer e valorizar a 
riqueza existente na experiência cultural do 

grupo ao qual pertence. Essa iniciativa amplia 
as experiências infantis, aproximando expe-
riências antigas e atuais, criando um saber 
comum, partilhado pelo grupo. Agindo dessa 
forma, o professor abre espaço para brinca-
deiras que as próprias crianças ou eles mes-
mo conheçam ou queiram inventar.

 
3	 CONCLUSÃO
A busca de um aprimoramento de uma 

educação infantil, onde a chegada da criança 
no ambiente escolar seja a mais tranquila e 
agregadora possível, levou-nos a indagar de 
que maneira poderíamos alcançar a inserção 
desta criança de forma menos traumática 
aproveitando-se de sua ludicidade natural. 
A educação das crianças na escola apresen-
ta necessidade de esclarecimentos cada vez 
mais acurados que mostrem caminhos para 
a busca de qualidade no âmbito da educação 
infantil. Assim nossa pesquisa bibliográfica 
foi para que fosse respondida a questão de 
como o brincar pode ser usado como instru-
mento de aprendizagem e socialização na 
educação infantil.

O objetivo geral proposto foi atingi-
do visto que a socialização da criança e seu 
aprendizado foi pensado e discutido em cada 
parágrafo deste trabalho tendo sempre o 
brincar permeando as relações pessoais e in-
terpessoais da infância. Na pesquisa literária 
há respostas e esclarecimentos pertinentes 
sobre a socialização das crianças e como isto 
é fundamental para seu aprendizado.

Os professores não tomavam a brinca-
deira com um elemento didático pedagógico 
eram poucos os espaços de Educação Infantil 
onde a brincadeira possuía um eixo pedagó-
gico, sendo valorizada como primordial no 
desenvolvimento das crianças pequenas. É 
também o espaço onde as crianças apren-
dem os valores essenciais a convivência hu-
mana, regras e atitudes comportamentais de 
vida, edificando-os no mundo da Educação 
Infantil e levando-os e utilizando-os na vivên-
cia de adulto.

Mas hoje a brincadeira está em um 
momento de discussão em todos os espaços 
escolares, principalmente o da creche, onde 
as crianças são bem pequenas. Um grande 
número de autores tais como, Piaget, Vygot-
sky, Froebel, Ariès, Kramer e tantos outros, 
discutiu, discutem e escrevem sobre a impor-
tância, sendo elaborados vários congressos 
seminários, cursos de capacitação dentro 
das escolas e creches, para a discussão sobre 
esse tema.

Hoje podemos ver planejamentos de 
creches construídos através da metodologia 
de projetos, voltados só para o brincar. Não 
que antes não houvesse um compromisso, 
um interesse da valorização da brincadeira 
na vida da criança, mas brincava-se por pra-
zer, porque criança é criança, precisa se dis-
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trair, brincando sem objetivo real e central.
E diante dos desafios dos tempos atu-

ais, em entender me praticar a brincadeira 
nas creches e até mesmo em outros espa-
ços, devido a sua valorização, o profissional 
docente de Educação Infantil, deve ampliar a 
reflexão sobre a prática, sendo sempre um 
aprendiz, buscando informações e diálogos, 
estudando para melhor desenvolver o seu 
trabalho. E neste sentido, a avaliação, o re-
gistro, a observação, o planejamento são ins-
trumentos principais para a reflexão sobre a 
prática direta com as crianças.

É a partir desse profissional habilitado 
e reflexivo sobre sua prática, que o educador 
e a criança podem construir um diálogo vivo 
para um melhor trabalho em sala de aula, 
pois queremos que nossas crianças, antes de 
tudo sejam felizes, capazes de solucionar si-
tuações da vida.

Nós podemos começar a mudar, tor-
nando os nossos espaços de trabalho, onde o 
prazer está somente presente, num momen-
to mágico com o brincar. Esse é o objetivo 
principal desta pesquisa.

REFERÊNCIAS
ABRAMOWICZ, Anete; WAJSKOP, Gise-

la. Educação Infantil, creches: atividades para 
crianças de zero a seis anos. São Paulo: Mo-
derna, 1995.

ALVES, Eva Maria Siqueira. A ludicida-
de e o ensino de matemática. Campinas: Pa-
pirus, 2001.

ARIÈS, Philippe. História Social da 
Criança e Família, 2 ed. [S.L]: JC, 1981.

ARRUDA, Tatiana Santos. Currículos 
para Educação da Infância. Brasília: Posead, 
2010.

BRASIL. Ministério da Educação. Refe-
rencial Curricular Nacional para Educação In-
fantil. Brasília: MEC/SEF, V. 1,2,3, 1998.

BROUGÈRE, Gilles. Brinquedo e cultu-
ra. 7.ed. São Paulo: Cortez, 2008.

 CARVALHO ROSA, Sanny S da. Brincar, 
Conhecer. São Paulo: Editora Cortez, 2001. 
FAZZOLO, Elaine. Educação Infantil em Curso. 
Rio de Janeiro: Ravil, 1997.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autono-
mia: saberes necessários a prática educativa. 
23 ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002.

FRIEDMANN, Adriana. O Brincar na 
Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 2012.

 	 , Ministério da Educação, Conse-
lho Nacional de Educação Câmara de Educa-
ção Básica, Resolução Nº 5, Fixa as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação In-
fantil. Brasília: 17 de dezembro, 2009.

KISHIMOTO, Tizuco Morchida. O jogo e 
a educação infantil. São Paulo: Pioneira, 1998.

MALUF, Angela Cristina Munhoz. Brin-
car: Prazer e aprendizado. 7. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2009.

MERCÊS, Jorge Carlos Santos das. En-
sino de História e de Geografia. Brasília: Po-
sead, 2010.

MEYER, Ivanise Corrêa Rezende. Brin-
car e viver. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2003.

REIS, Silva Marina Guedes dos. Movi-
mente-se! Brincadeiras e jogos para o desen-
volvimento da coordenação motora. Campi-
nas: Papirus, 2009.

SANTOS, Santa Marli Pires dos. A ludi-
cidade como ciência. Petrópolis: Vozes, 2008.

SMOLE, K.S.; DINIZ, M.I.; CANDIDO, P. 
Brincadeiras infantis nas aulas de matemáti-
ca. Porto Alegre: Artmed, 2000.

VYGOTSKY. Lev Semenovitch. A forma-
ção social da mente. São Paulo: Martins Fon-
tes, 1998.

WAJSKOP, Gisela. Brincar na pré-esco-
la. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2001.

 


